
ACM ataca Munhoz e 
Jutahy diante de Itamar 

do, Antônio Carlos reclamou: 
CÁSSIA MARIA — Presidente, no momento em que 
	 %ffira Bahia discute a crise do algodão, 

como é que o seu ministro visita o BRASÍLIA — Há pouco mais de 	aior produtor de algodão do esta- = mês no cargo, o ministro da Prido e nem me avisa? Agricultura, Barros Munhoz, foi du . 0 Diante do constrangimento de Ita-
ramente criticado ontem pelo goar, Antônio Carlos relatou o desfe-

Bahia, Antétlie-earlos Mho da crise com o ministro. Ele dis-
ue o chamou de moleque se, que mandara um telegrama desa-

visitado o estado sem avisá-c:hforado para Barroz Munhoz, dizendo 
lo. Durante quase duas horas de au- que o episódio fora um "ato de mole-
diência com o presidente Itamar-L■cagem" do ministro. Como resposta, 
Franco, Antônio Carlos manteve amo governador diz ter recebido um te-
trégua ao Governo, mas criticou Mu lefonema lefonema preocupado do ministro. 
nhoz e o ministro do Bem-Estar Sow„..., — O senhor me desculpe, mas não 
cial, Jutahy Junior, seu conterrâneiP tive intenção de agredi-lo — dissera 
e adversário político. O governador... Munhoz. 
disse a Itamar que Jutahy está disto — O senhor não tem educação pa-
criminando a Bahia e que, por issot.Q ra ser ministro — retrucara o gover-
xingara a mãe dele. Parte da audiênw nador, desligando o telefone. 
cia contou com a presença do minis- 	Depois de ouvir o relato, foí a vez 
tro da Fazenda, Fernando Henrique de Itamar pedir desculpas a Antônio 
Cardoso, e do governador do Ceará, 	Carlos pela atitude do ministro. Mas 
Ciro Gomes. 	 as críticas ao Ministério não para- 

Segundo um interlocutor do presí- ram. O governador aproveitou para 
dente, o governador fez questão da 	criticar Jutahy. 
presença do ministro-chefe do Gabí- 	— O seu ministro anda repetindo 
nete Civil, Henrique Hargreaves, pa- que eu rejeito as verbas do Governo 
ra que anotasse e testemunhasse as federal. Todos os meus pleitos estão 
reclamações contra os dois minis- aqui relacionados. O que o senhor 
tros. A primeira queixa foi feita con- faria, na condição de prefeito de Juiz 
tra Barros Munhoz, que ontem esti- de Fora, com o governador de Minas 
vera em Guanambi, no interior baia- trabalhando ostensivamente contra 
no. Irritado por não ter sido infor- a sua administração? — perguntou 
mado da visita do ministro ao esta- Antônio Carlos. 

Eu reagiria — respondeu Ita-
mar. 

Eu fiz pior, presidente. Xinguei 
a mãe de seu ministro — disse o go-
vernador, arrancando gargalhadas. 

A primeira parte da audiência no 
Planalto terminou com uma garantia 
de Itamar. O presidente prometeu 
atender aos pleitos da Bahia, chamar 
a atenção de Munhoz e investigar 
as novas denúncias apresentadas por 
Antônio Carlos contra Jutahy. 

Essa é realmente escabrosa. 
Não se trata de uni simples repasse 
de verbas para prefeituras locais —
comentou o governador com um po-
lítico baiano, sem revelar a denun-
cia. 

Inflação e juros altos foram o tema 
da segunda fase da conversa, desta 
vez com a presença de Fernando 
Henrique, que recebeu reiteradas 
manifestações de apoio de Itamar. 
Um assíduo freqüentador do gabine-
te presidencial contou que Fernando 
Henrique foi criticado por ter garan-
tido que reduzirá a inflação para 
25% até o fim do ano. Todos concor-
daram, inclusive o presidente, que o 
percentual fixado pela Fazenda é pí-
fio, e o Governo não deve criar esse 
tipo de expectativa na sociedade. Pa-
ra uma platéia surpresa, o ministro 
respondeu: 

— Segui a orientação dos meus co-
municólogos. 
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